INAUGURAÇÃO DA FEIRA DO FUTURO

Ponta Delgada, 14 de Maio de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O Governo Regional dos Açores tem, nestes últimos anos, evidenciado um grande esforço no desenvolvimento científico e tecnológico e, por essa via, no desenvolvimento da Sociedade da Informação e do Conhecimento e na divulgação da Cultura Científica. De forma consolidada, os Açores são cada vez mais parte integrante da nova economia social baseada na simultaneidade e acessibilidade àqueles valores e na preparação dos recursos humanos para aqueles efeitos, ultrapassando, assim, em muitos domínios, a sua insularidade, a sua distância geográfica e a sua descontinuidade territorial.

Ao objectivo geral de inclusão tecnológica da Região nesse novo espaço inter-activo da informação e do conhecimento, soma-se a democratização do acesso pelas pessoas a esses preciosos bens contemporâneos. Ou seja, não basta dispor da tecnologia. É preciso que cada vez mais pessoas a tenham disponível e saibam tirar partido dela. É preciso formar as pessoas para viverem com ela e não se excluírem do acesso às novas formas de cidadania. É necessário, pelo menos, assegurar, entre as gerações mais novas, os meios e a preparação para a Sociedade do Futuro.

É com esse objectivo que a Presidência do Governo, através da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, inicia hoje mais uma Feira de Ciência e Tecnologia: a “FEIRA DO FUTURO”.

Seria exaustivo enumerar aqui as diversas outras iniciativas, programas, projectos e parcerias que temos desenvolvido, nestes poucos anos de existência da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia e da pequena equipa que lhe está afecta. Lembrarei, porém, alguns, apenas pelo seu carácter simbólico ou tipificador do caminho que temos percorrido:

O Projecto Jovens Século XXI, primeiro projecto da então Assessoria para a Ciência e Tecnologia, desenvolvido em 1997, que tinha como principal propósito dar a conhecer o Computador como nova metodologia de aprendizagem, o qual foi o embrião de outro projecto, o “Diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação”, hoje adquirido em legislação nacional;

A Rede Sociedade da Informação Açores, que através de Associações Locais, promove um local de contacto com as novas tecnologias em todos os concelhos e ilhas dos Açores, envolvendo milhares de crianças e jovens;

O Programa Internet nas Escolas, que após cobrir todas as escolas de Ensino Secundário da Região, liga já à Internet todas as Escolas de Ensino Básico oficial e que passará a cobrir igualmente as privadas até ao final do próximo ano;

O Projecto Jornal Oficial Electrónico que disponibiliza on-line a informação publicada, com o histórico desde 1977 completamente actualizado e que foi objecto público de louvor, pela sua qualidade, no último Encontro Internacional de Jornais Oficiais;

Os Programas PRADIC, PRAIT e INFOTEC, que visam promover o acesso a apoios nas áreas científica, tecnológica e da Sociedade da Informação por parte de entidades públicas, privadas, com ou sem fins lucrativos, por forma a potenciar um desenvolvimento eficaz nestas áreas.  Só  este ano concorreram ao programa INFOTEC mais de 180 projectos, dos quais 32 de cidadãos com necessidades educativas especiais.

Ou, ainda, o Projecto Açores Região Digital, aprovado há pouco tempo em Conselho do Governo, com uma vertente muito direccionada para o desenvolvimento de conteúdos multimédia de âmbito regional, bem como para a melhoria das comunicações, incluindo aspectos de grande interesse para a Região, como, na área dos cuidados de saúde onde releva a telemedicina. 

Desde 1997, a Presidência do Governo, através da Assessoria para a Ciência e Tecnologia, hoje Direcção Regional, apoiou mais de uma centena e meia de projectos, nas áreas do desenvolvimento científico e tecnológico, isto sem incluir os projectos e as verbas dos programas operacionais nacionais.

Hoje, temos ao nosso dispor e da comunidade científica novas infra-estruturas, como a Unidade de Genética e Patologia Molecular, laboratório de excelência, a rede de observatórios científicos, estando já dois concretizados (o da Astronomia e o da Vulcanologia) e dois em preparação (o do Ambiente a sediar na Ilha Terceira e o do Mar na Ilha do Faial). Dispomos, desde há algum tempo nos Açores, também, de uma delegação da Fundação de Ciência e Tecnologia, cujo trabalho tem assumido grande relevância.

Os Açores, hoje, são efectivamente muito diferentes nestes domínios de preocupação e acção. São hoje, canalizadas para estas áreas 0,5 % do nosso PIB e a nossa taxa de crescimento no sector é da ordem dos 50 % ao ano, enquanto que, por exemplo, a nível nacional, a percentagem de investimento face ao PIB era de 1,7%, mas a taxa de crescimento de 9%. Somos, ainda, a terceira região do país com mais computadores por família e a segunda em termos de acesso à Internet.

Se olharmos para esta Feira do Futuro, verificamos, exactamente, a evolução operada em matéria de desenvolvimento científico e tecnológico nestes últimos anos, nos Açores, e o número crescente de parceiros desse processo na Região.

Desejo, por isso, que a Direcção Regional de Ciência e Tecnologia prossiga esse seu trabalho confirmadamente meritório e saúdo todos os que, com muito empenho, dão corpo a esta Feira do Futuro que hoje arranca em mais uma sua edição. Espero que a próxima, em 2004, revele, mais uma vez, a mudança que estamos a empreender nos Açores com este sentido de integração global e de preparação do futuro.

Muito obrigado.

2
2

